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S6 era I are lhos houve alardo um dia, 
Em que o Sol ¡selos campos dilatados 
Cone terriv(1 c, fera galhardia 
Desasete n) 1 peitos vio armados. 

[Poema f pitalam o de Manoel de Gallegos. Oitava 81]. 

MMA"Má• )á•1'71D W• 2A2 W3 S •M1`Tâ 2M1J1,Do 

PREÇO D'ASSIGNATCRA. 

Por um anno 2'w0 
Por seis fezes  1,5100 
Por ires niez"  $(;o0 

PUBLICÀ-Si. ÁS QUARTAS-FFIRAS E 5:l MIADOS. E COM ESTAMPILHAS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha !0 rs. Repeli•T)es 20 rs. Para Por um anno   2$920 

os sus. assignanles por linha '?o rs. repclir8cs 10 rs. Por seis mezes   1,,W0 
Os annancios e correspondviieias, detem ser remellídas francas de porte ao redactor do Por ires fezes   $730 

ECC(i DE I ÁRCELLOS• o ; Para o Estrangeiro aceresce o porte. 
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Ee r1L11'6o 1 E N' T E 
Ror;anlos aos nossos 
assignantes o obr.Cquio 

de inaiidaretu satisfazei' as sitas 
assinaturas. Os de fóra do Conce-
lho podem reitlettel-as pelo seguro 
do Correio. 

BUCELLOS S DE JANEIRO. 
• m  

EgT• reunido o' parlamento, a-
peza.r (aos egotia'critos flue davam 
Cotilo infallivel a dissollução das 
cortes antes da sinta reunião. 
Sempre entendenios que assim 

sei- ia, porque se ri(lío dava nenliti-
ma das eirctliiistaiicias que a po-
dessern justificar. 
0 governo, abraçando conto a-

braçou. o 1)etlyamento (•corromi-
co da rimzaioria dia cain arla, tirou 
todo o pretexto ao antagonismo; 
o tias autl)orisrtçóes que lhe , fo-
rairi N'otaclis leve urna prova de 
confiança, que diga —se, o que se 

disser, te,1T1 Lllr.lia significa( a;io sé— 

ría; porque 11e111 outra CoUsa pó-
de adinittir-se servi desiauthorisa-
ção imoral. da cantara. 
0 addiariieiito póde exi lidar-se, 

se não ,justificar-se, pela -neces-
sidade que os ministros tinhafri 
dó confeccionar e preparar traba-
lhos, que cora o parlaniento aber-
to, Irão teriam ten1po de elaborar: 
porém a (lissolluçfro li(io tinha ex-
plicação, nClll justificação raciU— 

nttl,e não podias dar-se,sein quebra 
(tos preceitos reguladores das boas 
praticas constitucionaes. I?, tino 

acreditamos por isso que se désse, 
(: W10 nos enganamos. 

Costuiliados a ver os liotnens e 
as cousas pelo prisma (Ia inipar-
eialidade, l.eitios aprendido a reco-

(111c, a lei moral é a regia 
supreaua, a q1,1(, t()dzas ris regras se 
subordinairi, e, esta s,nipre supe-
rior às pa1"\Ues, e caprichos partl-
darios. 

A dissollll(;tlo das (,t)rtes só póde 
vir de antagonismo entre a carga 
r'a e o Ininisterio ; não o aiffli o-
nisino que oppõe iionies proprios 
a outros sornes proprios, alas o 
aiitagonisiiio de principios ele go-
verno, e adiliinistração. 
Dar-se-ha este antagonismo?- dellas. 

As inedidas plantadas já na es-' 
phera ecotloinica, sa0 por assilrl 
dizer,a indicação do catilinho que 
se deve seglrir' lia estrada do pio-• 
gresso, procurando-se, concilia-
ção legitinia de todos os interes-
ses, e Ltão soirrem (] lie os poderes 
publicos. tonlenr outro. 

0 governo, aceeibindo o perisa-
mento da il)alor'ia da cantara 

quando se encarregou do poder, 
tuosLi-ou o proposito ele se guifir 
por elle ; e quando traduza esse 
proposito ern factos, e nos seus 
projectos, não pód(, Cui. boa razão 
SLl pp(ìl'-Se que ia CF1lllai'a 5e {11C ela Ponlc d'.Asseca tambor► foratu cobertas d'agut►, 

inostre liosril. 

Corno á dissemos, não pódc jul-
gar—se da oppostd"'iiU pial'lametltirl', 

pela feição filie ina11ifésts a o1)1)o-- 
sição ({a iI1I])rensa. Esta é Mais 
livre para se;l.rir o impulso da 
paixão, porque só viza ao mpplauso 
dos seus: porém aquella tens so-
bre si a- gr,•and(» responsalli1idsde, 
que o seu nl(111(hito lhe Co ili 

o dever de eollocar aciiii;i de tudo 
os grandes iilter'(,,ss(.!s publie()s , 
que serí aui inal Sei'V,i(iUs, se imia 
dissollução do ])pai-Íáiiiento viesse 
agora retardar as ri,cro,riain s e Ilie-
didas que as neeess_id'Mles do paiz 
reei aili,iiii 

Tenios para nós,que o governo 
e a cariara coiilprclieijde1-tlo laern, 
flue ,jã hoje, a 11açã.o só avzili(a as 
reforni as pelo (.tile ern si iiii',sll7tis 

são, e,-não pelos noines dos lio-
inellis flue as elabor£ani oti rliici,.Iril; 

e que o seu I111lior des(•jo é que o 
s•'stclllta rcl>!res'(:Iit•itivo, s(•ja Tini 
systenia sincero de go erno,e unia 

verdade, pratica l'cclan(la enl r•e- 
sultados bn eelieos, e n ou ão unia.lil- rraaraicipalidadc notalrn lraar, arsies(•bter lt(yrrr 

terinidade constantemente repro-
duzida, que bera a descrença rio, 

basta as forças do paiz em 
repetidas experiencias, e faz cola 
que o povo, flue sente, e não dis-
cursa, attribu.a pis instilurÇUes, o 
qi e só provem da adulterác•to 

C011ltl.SPO•ltl•,NCIAS PARTICULARES. 

Do grosso eorr•esponden1y1 

LISBOA  DF, JANEIRO. 

Do toda a parte chegam noticias de estra-
gos èausados pelas exçessi•°as chuvas: Os correios 
estrangeiros leni ellegado uluilo atrasados : aos 
d'abl tem suecedido o nlestno. De Madrid dizem 
as correspon(lencias, flue as copiosas chuvas tQi•- 
naram aquella cidada quasi incomntuniravel com 
o restante da llespanha, e que as obras dos ca-
minhos de ferro sofï'rerani tnuito. Aqui' lambem 
o inverno causou grandes estra;;os nos irabalhos, 
da linha férrea ; e na ribeira de Santãrem foram 
destruirias em grande parte as obras d'aHe, que 
alli se estavam fazendo : as apuas arrombaram 
a muralha do rereslintcnlo, o os desabamentos 
do monte vieram augnleniar os estragos. As obras 

e sofi'eram bastante. 
De Alcacer dosal escrevem, que a excessiva 

cheia do o çausou gravissinuts prejrlsos,. des-
lruindo n lo coI•eaes, e pçrdendo-se urna grau-
ale parte do sal das marinhas. E,' mais uri de-
sastre para aquclle p:)vo, que se vi; abati;lo (les= 
de tnuilo tempo pela falta de eonuuereio. 

LIII Coimbra houve de^aslres mais conside-
raveis, purytze c;tm os desabamentos que tiveram 
lugar na cidade, bana, perocerant alguns infe-
lizes. 

(guando se ] cnibrar• o municipio d'aquella 
cidade, de que i' nec4:Ytial'iU guarnecer de caes 
a cidade baixa para repcllir a forca das aguas' 

Pois não creio flue seja unia obra extrema 
menle dispendiosa. 

Ao passo que as nnticias dos estra-
gos cau.;ados pelas cheia, sito d,, muit, ini-
porlancia, estamos em Inaré •' asla acerca de ❑ o-

+ Cicias publicas : é o syslenla das coml)entiaçúes. 
Não {gosto de andar a indagar boato,, e por isso 
não direi os que por aqui correm do manhã, e, 
que morrem á tareie. Co,neca a agitar-se na ini-
prensa a questão da illegalidade da nonleacãorio 
snr. l;,arbosa .I.ei(> para Secretario do Governo 
d'Angola. Nada lornos a, censurar ácerca ( o ca-
valheiro, mas somos ( 10 parecer (1110. aquella no-
nr0acão é contra a lei expressa, que mandaabrit•` 
e julgar a4 s•n(iiaanci tã do ultran+ar. O stir. 
ilarbasa Leão foi Secrelario (lo Governo (10 íMo-
çanlbique ; d'alli foi transferido para Cabo Vvi-de, 
e logo exOnerado. Eviderltenlenle ter•rtlirlola a; 
vias •rrreG!'des, conto e1111)regado do ulh•an+ar: ficou 
pios desfie essa epoca obrigado á}'ndirancia , 
segundo a expressa dclerrnina.•ão da lei de 27 
de Dezembro de 1552. Essa mesria lei delerrlina 
expressanaenle que rrertht(rna das ¡ressoas SUgerhas 
ra s ldicarr ia possa c.zercergr(rrlq+(cr cutrrrrrfss•ro 
de sercico p!aGlico orrlrmr•io rrrilitur ecclesaastico, 
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az conrjrelenle syndicancia, e ficar nella livre de 
toda a citl,»a e impula(,ão. E o que aeceilai' o 
tarro contra esta disposição incorrerá n'uma 
anona egual ao ordenado ele 1 a 3 antros; per-
alerá as condecorações e urrares que tiver; e li-
vará inhabil para todas e quaesquerfuncções pu-
blicas por 3 até 1i) , antros ; e ma, inesina pena 
i.ncorrerá o que o decl)acliar. 

0 snr. Barbosa Leão não foi syndicado : a 
consequencia era que estai-a inhabil para servir 
aio vitranlar. Aias diz que se Irão se abriu a svn-
dicancia, não foi sua a culpa, mas sins da aulbo-
ridade coinpetente, que devendo iustau!•a-laden-
Ira d,uni inez., o não fez assim. () ue se segue 

tl'ahi 2 ()ue acltielle funceionario assiro negligente, 
está sugeito ás penas que a lei estabelece. pias 
a negligencia (14m, neto é a absolvrçãodóoutro. 
A lei irão estabelece prescrti¡)c'a`o contra a sy e 
dicancia ; está . pois nQ arhilrio do Governo es-

aos poderes publicos, no sentido das conve-1com geito. 0 1)aile de mascaras, no lhea-
niencias da nação. Assira: se pratica tia"ingla-
terra, onde essas represenlaçtõcs icem mais forca, 
da que as grandes conimoções, de que lançam 
mão os outros povos. 

E' certo que o governo nada tem aecorda-
do com Ironia Acerca da desamortisação cios bens 
das freiras. Veremos como resolve a questão ; 
se reconsiderando sobre a opinião que em co-
meço apresentava; ou se addiando-a até obler 
o accordo sollicitado. Eni todo o caso é umadif-
ficuldade séria ; porque, o ltlinislro dos Estran-
geiros tom a sua opinião eoinpromettida solenine-
menle na Camara. 

parece que se. vão desvanecendo os receios 
à dásallkão, e o governo lerá de viver com a 
actual Carnara ; entre tanto, de um dia para ,o 
outro pode haver nova resolução. 

Houve hoje recepção no faço, que esteve 
labelecel-a. A pres(-riprão uão se presume. A ler njuito`concorrlda. 
i)ão deixa debaixo de pena o que não é • slndi-
nado, diz só que não poderá servir 'oull•os lot;a-
ares no ullramar : inlei'essa-o assina lia se nilirar -
via, e se elle a não proinove sub-intende-se que 
.se resigna áquella sanccão da lei : en, toldo 0 
caso é negiigenie sil)idaniente, e essa negligen-
cia é-lhe iniptllavel. A lei impõe perlas á autho-
iidade que não começar a svndie;mcá no piano 
Marcado; se o ri lo faz, fica sujeita á pyena. lnt-
poe ao funccioriario que deve ser svnd!cado, ! ri-
.habilidade para podei- servi!• cargos publicas no 
r.tramal' : eial quai-lo o Irão• for, não ha razão ele 
dificrença, para que, não sendo •syndicado, ligiíe 
.alliviado d'agnella inhabilidade. 

Tanto esta é a disposição da lei, que sup-
pondo ella a negligencia erra abril' a svndicancia 
rios prasos fixados, impõe penas ao uegr!genio; 
lnas irão allivia o cnlpre;rado da svndicancia. A 
jei leve aqui em vista e.vi&nternente, impedir que 
a titub . de negligencie, as syridicancias cahis-
a"eín em despreso, e presuinio benj, porque, ve-
nlos o que ainda assiro snecedeu. A Polllica Li-
beral r•econbecendo que em similhaute nomeação 
houve infracção de lei, diz que póde ler um 
bill de, indemnidade. 

Corno tini bill ele iiuleniniolaole, se incorreu 
n'uriia pena pela infraccao• da lei connnettida ! 

Não posso compreheritler que, uni GOverrio 

se colloque ira contingencia d'unibilr deintleniui-
dade, senão quando u!na imperiosa o urgente 
ºreeessidoide publica o exigir Mas violar a lei para 
nomear para o ultramar útil empregado, que con-
linua a passear em Lisboa, parece-rate luxo de 
desprezar as leis neste infeliz paiz 1 i)e i)asmôcm 
seja dito, que se não ha leis que obriguem os 
'Governos nos actos de adnllii,,ti•ação, se á vonta-
de lia dc prevalecer sobre o•dir•eilo, atlui,para riome-
ar indivbluos para as eolonias, quando lei o pro ; 
Ilibe ; aW, para entulhar as de fazen-
da de empregados inuleis, - o alguns contra as 
dli,posicúes (Ia lei que se acabava de fazer • iia.s 

PORTO 7 DE saN'>;.Ino Ur. 186á. 

Ainda não chegou até agora ( l da tar-

de) nolicia telegraplüca da, abertura do 

parla menta, que se julga levará alguns dias 
a constituir-se por falta de numero. 0 ri-. 
goI•oso 1nvt)rno e as cheias, prejudicaram 
as ('atraias e coníimunicaç©es, e esta eir-

c_uru,,tancia dure retardar a chegada dos 
deputados á capital. Continuara os boatos 
Ele dissolução, e ida leva os mais acaute-
lados n demorar a partida, esperando ver 

no que) param as eouzas. Sobre a dissolu-
ção traz o « Jornal do Gommercio » de 

Lisboa, ire 5, um artigo, que por consci-
encioso Cracional, merece sc'r lido. Apontn 
que- a Carta Conslitrscl0rral triz que a dis-

solução das Cdrtes, é inedrda extrema para 
salva;ão' do Estado, e n~ao para destruir aj 

opposição legal a qualquer minigterio. R 

esta a verdadeira doutrina constitucional, 

giál todos os partidos proclamam fóra do 
poder e esquecem n'el12. 0 que f')r se verti, 

Espera-s() tanibem aqui com impaomv 
eia o telegramina (1115, deve trazer as. pa-

lavras ele pdapolcão 1.0 , na recepção diplo-
matica (10 Ì.° cio anilo, pois por ellais se 

conta conhecer a feiç«o actual das cousas. 
A baixa dOs fundos não assegura nada dr. 

beira. • 
0 modo como NA20 eaïo 111 .-•zelou no 

obras publicas, criando logares perruanniles pro- 1,1 de Janeiro de 1511 l o bardo l.lerbner, 
1 

zisorios (1 e .eslabdecendo quadros leni dnlho- ministro d'Austria, foi o l.treludto aja giier-
risn50 legal eu ão é nielhor annullar o dirnito, 
;porque a sua violação constante é unia irisle 
decepção. 

Dá-se como certo, que o Governo aprese"-
ara urna proposta para a dc.samorlisaçíto de to-
iros os bens de misericordias, confrarias, , hos-

'.jnlacs, cantaras tr;unicipae,, Ita,sács; ent struulta, 
.de iodas as corporaçcies de alão morta. (: raio 
,que é unta mcdi.da de grande respenmhHidade . 
lnfclizntente iletllitiii dos nossos cslabelecimen-
tos ntodernos de -credito confia os seus capitaeo 
ao giro de hypotheca, São ainda aSmmd%pel-
les velhos estabelecimentos, os unicos que entre 
n(ts t esentpenhafu as Iuneçi)es de bancos de cre-
dito rural.. 1 ali que o lavrador :ainda vai bas-
car alguns auxilios para a industria at;ricola. 11. 
por tanto alierar a propriedade cresses henct'icos 
estal)c;leeiinei)tos sem nrrandes «aranhas da sua 
tiscalisação, sela providenciar a (MyVisação ti  

ra d'1ta, Que annuncimÃ ellé nn 1 f de 
Janeiro cré 1S('i! ? A telegraphia erra breve 
nos tirará de duvida:;. 0 « Nacional » de, 

sabbndo mostra 0 Grlrrrlllrinarrtt, tltit; a neva 

empresa lhe iniprimio, com respeito ao 

Conde do Dolhão 1 
E () « Coinlnerciofrlo Perlo » evain olr um 

brado, a favor cios que no Houro a cheia 
ow nou ruas infelizes do,ql' C' já estavam, e 
não Mi. brado perdido). 

Abric•-ac n'esia c.icladè nora subsc,ripç•ro 
que já no snbttaclo ficou em atais de 
f :-Ao<'000 rs. A € c;rreirirlha nlae subscre-

V(, com 5•i;:oo0 reis, o marido (fo; res) 
com 300:000 reis, c1 o herreirinha Glho, 

cstabelecilncntos de credito, que auxiliem a ter- 1 que c, o qnt, promove a subscripção com 

ra, e pelos quaes se posa fazer faee á pertur-
'bacão. e ás osciliaçct(",'lue urra facto de sinlililan-
te alcance deve prodiU.11•, IjOrece-ille 11111 .pAnn 
muilo arrojado. Na França, k)go que o perl0rin 
i• vItic!onal o terminou, cess(m a expmpnafã () 

xlos e o, munici1 U3 ali ainda 
hoje conservam em grande parte o seu patri-1 principiou hoje o varejo tios vinhos em 
inonio : vollarci a .este assumplo, quando tiver! Villat mova ele Gaya, 0 deposito teci. ditni-
.c•orrimeta cerleza, de que a medida scl•á apre- !ilido muito. . 
zenádr fluando se propome ao raiz medidas do i ,9Q (, onteii7, Cort;O t.'Stt:ve bonit0 tllat ap- a pina nlat'(`.a gllei'etn e3 .ciüCroB que SC 1hCS ail-

;?ilnilllallte alcance, e rieCe5S81'10 q!ie lIti pttl'03 se 
liilel•esseai n'ellas, e o ì discutam, e i't'lll'eSGi:tC11r LpïlreCeram inascíll'iIs pela t•tra, luas nada Mexe para fei'rnal' U •i'ande reino Sc irar ItravU, Cll-

Iro Circo, esteve` muito concorrido, ïnas 
pouco animado. 1 1 

Começaram os trabalhos para tirar a 
areia que ficou na parte- marginal -da ci-
dade, e, que se calcula ern muito mais de 

cem niil carros 1 . 
Dor alguns primeiros anelares ficou 

areia na altura de 4 e 5 palmos 
Temos amanhã; no theatro de S, João---

0 127135 .0 (Ie =— tão velho, e, sem -
pre noiva eoinpobgoo elo grmide ; Rossini. 
A parte de lt.osina é cantada pela Contral-
to, tViali, chie é o 1)•ou dos leões do palco, 
e muito (fina ,- 1. 

Faz a sua estA o cantor b• (V na 
parte do Barbeiro - dr qualilá - Receia-se 

Vasco.— 
Ilor hoje nada mais ternos que contar. 

Ae,liarnos sobre mudo iritëreSs icte (131 
correspondencia de Pariz-poblicada ria R,-' 
vr,la› do 1.; do correnlc ; é' por isso cdni 

a dcvidai veria a transcrevómos aqui na sua 

integra 

200000 rs. ida Jogoa a herreirinha esta-
beleceo uma sopa economia. para os po-

bres que a cheia, reduzio à iniseria, e o 
filho o Cllesrrlil em Jugur.iros. F,1 digno ala 
fortuna gwmi assim faz boin tino d'ella. 

PAIIiz 19.oDE UHZEMBRo DF 1869. 

Meu coiro anai-lo.-1'otlas as cairias quo re-
cebo de Portugal, tralan) de um folheto inipres-
so na imprensa imperial de Pariz, no qual se 
dai coajo negocio resolvido, a exiiiicção da tia-
cionallolade pKMgueza.. Esse fo;hetn; f o, alguns 
me dizem intitular-se—.1 Europa eia IMA—pa-
rece lercausado ahi * impressão de. agradavel `é 
susto, porque a opinião gWil o atui nie ao go-
verno -1'rancez ou ao imperador. 

Eu' creio que a opinião geral se engana, 
como acontece muita's vezrs Aqui ningucm dá 
noticia do folheto cone esse titulo, e as pubiica-
çaes de origem ou colraaboi•ação imperial nunca 
são impressas na utlicizta do estado. 0 livreiro 
Daniu, da galeria de, Orlcaens no Palais Mortal 
é quem serve ele editor desses folhetos e manda-
os, nnpl•imir em üllicina particular. 
'! % directorIa unpronsa imperial não dëixa-
ria imprimir ali um folheto de tal ordem, que 
polia dar occasião a moamaç.ocs diplomatioas 
e compt•onielter o governo l'ranvc7i Ali; agora à 
folhetos atiribuidos ao imperador' ou ao viscon-
de elo 1a Guerronflêro sob a inspirarão in)pe-
rial, todos foram impressos e publlcaidoi, colijo 
obra particular. 

Essu pnblicaçc,es tem lido por objecto lan-
çar na discussão uma idéa nora, e —Preparar` 
o terreno para. a SuQ exectlçã0, alas soei CUIIj-

promeiter o governo, nora prejuolicar o futu-
ro. Novo sentido; as edir,OM multiplicam-se, 
dá-seAbos a maior Publicidade, faliam do as-
smé)lto todos os periodicos francozes e eában-
goms, e por alguns dias a Europa não se on-
tretem com outra cousa. 

Ora segundo me atlirinam d'alii, ningutm 
viu o tal folljcto, do qual se diz qao poucos 
exemplares foram mandados para Lisboa. E" pois 
evidente, que esse f,)lhelo não existe, ora que fai 
fabricado fijra • cie Trança por algum intrigante 
pouco Imbil, que cuidou que a tlesi nação, ela 
imprensa imperial auciorisaria leais (-'50 papel, 
e que o lançou a medo na circulação. 

^Nlas se o fullleto n<•.) existe, ou se é obra 
de ti!u iiltt'!r)anle psitico, se tem por Gm es-
palhar suspeitas collti'a as inte.nrncs elo impera-
dor dos n ancezes, eu se 61 urna especulação 
de urra honrem de letras, como tem havido lau-
tas imitando na loira, formato, papei, e eir da 
capa os falhetos imperioss, todavia o negocio -em 
si pode ser verdadeiro. ` 

Esse é outro p0itto . e muito leais gmvm Pai--
n1a, llodena, 'I'(tsn , a Lenta e Napoles, foram 
an nexada, ao Pictnonlç, não por meio de forhe- 
tos, mas apear ele todos os folhetos. A Saboia 
lo Nice pel'tencwn hoje á h'ranca apc,ar do, pro-
tostos ela inglalerra, ,que villem mais do que 
1 IntittoS fJlrlelo3. Veneza Cata muito arriscada a 

ài C0 caminho du.; o?itro; estados. italianos ; e 
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ja vantagem para o equilíbrio europeu no norte 
da Europa, julgam alguns de grande ilnporlancia. 

Porque não haverá pois quem se lembre de 
reunir em um só reino Portugal é Ilespanha, de 
modo que os cem milhões de atinas ela Franca, 
Italia, o Ilespanha, formem tios grandes po wwss 
sob a di,ceção de ires soberanos, de cuja allian-
ça intima não poderá b ibuuephar a Europa ? Esta 
idéa é velha em Ilespanha, •e a polilica Dwicé-
za póde adopWka. 

Não tenho razões para o a11'irmar, idas Lam-
bem as não tenho para negar. Sei que em Fran-
ça, murta gente eluda que nós estamos inorren-

do por essa união, e que por ella conseguiremos 
libertar-nos dos inblezes, em cuja escravidão vi-
vemos. Este é o senlir gorai dos franceies, gra-
ças ao pouco conllecimeuto que elles teul da. 
Mossa situação e (ias nossas idéas, 

Resta saber; ` se o governo francez entende, 
que essa unirão lhe póde ser util, e se intenta 
contribuir para a sua reaiNaçãó.'Se o entende' 
assine, é natural que a promova, e nós não pode-
mos queixar-nos, por que a Èolilica do governo 
de França não póde ser senão franeeza, assine 
como a de Inglatera não póde ser senão ingl-,za, 
e assim por diante ácerca de todas as nações. 

A nos compele-nos ler lambem uma polili-
ca podu,nua, a qual consiste segundo ralo pa-
rece, cie evitar as causas que produzes) as an-
nexaçoes, e em nos preparar- caos para resistir a 
qualquer intriga, plano ou acto, coro que se pro-
cure dar cabo ,da nossa independencia. 

Os portugúazes não desejam, conto alguns 
dos pequenos estados (Ja Italia, pertencer a unlá 
nação alais ``poderosa: ião estilo l tu inios e se-
quiosos d( Nherdado, porque a possuern no seuipla-
ximo desenvoldinento: não tem qu(ixas elo so- 
bemno, anis o amam, apreciara, e delle esperam 
grandes vantagens. Não ha pois ene Portugal as 
causas que motivaram as annexações ilatianas ; e 
ainda berre que as não era. ' 

,além disto, lemos a nosso favor sete seculos 
de nWepcndcnda, os quaes de por si , só provam 
a gú«neb de causas muito poderosas, ,que de-
ram origem a essa facho, que por tão largo es-
paço o susicntar•am, e (Iue ainda hoje o conser-
vam. Estas razões valési grudo, principalmente 
não havendo outras que lhes tirem a força, -ou 
que valham mais cio chie ellas. 

U verdade, que segundo a opinião de al-
guns homens ele (siado, desde que perdemos o 
llí-anil, a nossa independencia entrou rio perio-
do da agonia, ao qual inevitavelmente se deve se-
guir a morte. Não sou deste parecer. Se o Bmzil, 
era a nossa vida, não nus falta outro Brazil, o 
atais. d0 que um, com que nora I'Cri)OCCm9S. Que 
Melhor BmIE querena do que Angola? Que, ine,-
lhor do que 1loçambigue? 11 S. Thomé e Priri-
cipe., cose o que poderíamos obter na lerr'a flano?-
E, Cabo-Verd( nas mestipas eircumsianeás? E 
álacan, se o llvesselnos_ querido agora. (desen-
volver o melhorar ? E w(arno Gáa, , apesar 
da irnporianeia do vANho que ali tancs, C por, 
causa nleswo do estado preceito das pomusões' 
inblezes? • 

lias nós não podemos approveilar essas van-. 
tageís. Escaceam-nos os recursos, falian)-nos ho-
mens, não lemos marinha, e sonsos pequenos 
para ião vascos o custosos trabalhos l Não diga-
nlos isto a ninguem ; em pr'inieiro lotar porque 
não é verdade, e (m segundo, porque esse e o 
arguinenlo caiYizd contra a possibilidade da nos-
sa nld(pendcncia. 

Não é verdade. Nós começamos as nossas 
(descobertas e congnAssem (ymca em que valía-
mos menos -do que aclualmente. A Europa an-
dava revolta e inquieta, e nós soubemos aprovei-
tar o ensejo para nos aCfastarmos (lesses conflictos 
c basear a nossa fortuna em (divérso campo. 1'i-
vernosentão unia polilica porhigueza. Tenhamol-á 
tambem agora. 

pagaremos o triplo do que seria suíFiciente para Faria unicainenlo o infante 1i.'Sebasluãó, outrora 
nos salvar dessa desventura. considerado como principe portllguez, e tendo 

Se formos provinda cia grande monwluid no grau diais proxin)o sangue das (liras dvnasti-
iberica, havemos de pagar muito mais elo que .as par em a sisudez e - caracter- probo deste prin-
pagamos presentemente. Nós sorvos o povo rne- cipe não conser,lem que se lhe faça a injustiça 
nos trAcitado (!a Empa. Se queremos ser, indo= de crer que cllo. se prestasse 'a_ siil)il.hante co111-
pendentes, é forçoso gastar o necessario para bivaçúo. 
manter as condições dessa indèpendencia, e para Todos esses planos são absurdos e cerebrr-
emar outras_ em analogia com o estado da Europa, nos, e o governo portubuez pode e deve au-' 
. Abi está toda a queslão, e não 3e resolve_ gmentar•-'lhes elas duas qualidades mostrando-se 

com as economias de doas tostões ou de quatro energico e sagaz e empregar os Meios ao seu-m 
vintens, com que nos ancdantos a enganzr uns alcance para Mes cÁlar a realisação. 
aos outros desde 1t;S6 para cá. `ião se trata do Tratei largamente este, assumpto, porque me 
economia, trata-se cie gas!ar roais para vir a ser foi ciSbi pedido em muitas cartas até de pes-
rwo. Soas coral quem não tenho relações: Eu não areio 

Isto, julgo eu, devia dia3wse desawinbra- que se conspire contra a nossa independencia. 
clamem( nas córles, nos jornaes, erra livros po- Nós é que (rodemos perdé.l-a por'não sabermos aco-
pulares, e por lodo-, os modos pelos gluaes se pro- dir-lhe a tempo. -
pagam as boas icdéas. 0 governo passado arros- Agora finas palavras ácerca dos negocios 
tou a impopularidade das medidas cie fazenda ; cia Europa. 
o actual l mbem lho não deve ter medo. São dois Acabaram oa passaportes entre França e In-
exemplos excellenies; porem não basla.nt. , . glaWni, e diz-se que vão acabar entre a,Fran-

Mas nós somos livres; o povo não se quei- ça, a Btlgica, a Alleillanha e a Italia. Pode pois 
xa. ;ião ha pois que receiar 1 Este argumento é dizer-se que os passaportes vão deixar de exis-
falso. Swmos livres é verdade; mas de que serve tir. Deus o queira. 
a liberdade, se a não queremos como principio Aqui coubntw a inauguração elo systema li-
produriivo ? E' urna lanterna lia ruão d'uni cego. burel. Em Marselha por oceasíão (Ias `eleições mu 
1'ambwu o povo ele Napoles tinha a liberdade dé nic.ip3es a opposição fez urna brande reunião, holl-
se cieìtar ao sol, é tinha a que Me bastava porque v( discursos, e nos jornaes uma polemica muito 
não queda outra, neut saberia servir-se deila. viva, e a aucWndade não interveio. A amnistia 

0 povo não se queixa? Mas Nade vir a quei- da imprensa é applicada na sua maxima ,latilude 
xar-s(. Onde liotiver liberdad( sem meios de ex, mesmo aes processos que a letra do decreto não 
ist(ncia, sere acdutnistracão, seis justa, sem forca abrangia. 
na terra ou no mar, segundo as cirs mstanaas es- 0 clero continua a mostrar-se hostil ao im-1 
peciaes da nação, sere finanças, seio instrucção pecador, cujo governo parece resolvido a mostrar 
publica, seio conlm(rcio, swn industria e sem as neste poluo a Inaior firmeza. r 

outras condições de pl•o,pwsb de de que vivem A guerra da.China acabou com vi tomada de 
os estados, no fim de uru certo periodo é certa a Pekin, todavia os exercilos aluados passarão m in-
revolução nasgr•abdes nacionalidades, o a perda da terno no lerritorio do Celeste Imperio. A conti-
independencia tias pequenas, os excm¡itos sabe- nuação das hontilid ides causava receios tanto erll 
jam em toda a Europa. França como em. Inglaterra. :ião é comiudu cer•- 

Em resumo : a nessa nacionalidade, só depen , lo que a má fé dos chinas não dá ocasião' a po-
de do nosso procedimento. Se soubernios foi•lift- vos confl-írlos. 
cal-a e maniel-a, a Franca não ousará destruiPak De Italia não lia . grandos noticias. .Espera-se 
e s( nos deixar-mos ir á menti do acaso, a be s cala dia q-u—õ o rrei'-do' Na1)ol 3—de'ixe Gaela, cujo 
novolencia da ingIMe1•i'a ' ilãu poderá salvar-nos! bombar(leauteulo po!n lado do mar, não será inl-

Os que estão cm nsncicdos de que as allianças nos pedido peia esquadra franeeza. Ma Sicilia está lu-
pocdelu ser proveitosas, não podem desconhecer do soco-ado: Es)) \ap0!ès continuam as agita-
que mais t'aci!nrlenE( as encontraremos, se cie nós ções, luas com nolavem inierrnrlelcias. 
prolei9s jrz valer-nos alguma coisa. Uni (tos ar- Enp 11olua ha .c'iyã0entreAatonelli gire- vota 
guinemos que com. alais Il•equencia se emprega pela resistencia passiva, e n)r•. cie Me•ode em quem 
contra nós, é que retemos em nosso poder grau- se renovaram o7 brios dearitigo militar. Etitì) pre-
dos porções de %ritodo, que nem civilisanllo,,, lado que',é o nrinisL'o da gtici'ru, aconselha grr,aní-
nem deixamos civilrsar. Essa aceusa ão é mister sacões de Empas, m opina pela guerni apesar da 
cdestruil-a, explorando as nosmscdonAm Isto não Umnua exlperrearia galo ni.o foi i:nimadora. Entre 
C uma.'paiase banal. E' titila necessidade ler- lima o outra polilica eslii a força irr'eS nível (tas 

gente. coisas, que nom Anioneili nera Merode pode von-
A nossa polilica externa deve ser mais de cor. 

abstenção que de acção. 'o8 gi•a1'Ca iigg0c03 da 0 iryale ele Vetleza c agora A gtlÇslao mais 
Europa, só podemos achar ,occasião de aos crivo!- geralmcule tralada. 0 folheto publicado em Paris 
vel•-Inos erra queàtõe:s supeduros as nesaaS forças, com 0 !dolo de —,''raw.,isco José 1 e n É5 boja — 
ou servir-mos de na cie gato para tirar alguma prova eddeiiteareìte que os estados venezianos 
sardinha que outrem corria, depois de ri os t'rcarem em vez de ulem sito prejudidaeA á Auslria, e que 

èschlcdadar à unhara. Nós deveinos é quUer a já ÀmDemdor ora deve vender a Vlcior • Manoel p,impa como tão habilmente fez I). João 1 e os seus' 600 Inilhoes garantidos pelas grandes potenciás 

primeiros descendeules. A nossa salvação está em europeus. 
Africa. 1 Esto Alheio é oura de Einilie Tereire, 0 ce-

31[as m fosse a Ilespanha que se. annexa= lebre banqueiro, e - tiligo redactor frãncez. l,7 tini 
a nós como o resto ela ! falia fez coro 0 I'i(rn0rlte? pa;)yl que 1€111 gruo!(( irllimrlaucia, porqu(o seu 
Esse é outro ponto ela questão. Para ore, olver context;n faz crer que se a Anstria não vender 
amr•mativainente, seria necessario que o voto ,crera! Venou! as principaes casas (tos banqueiros do Vien-
dos povos de ioda a peninsu!a exrglsse essa fra- na, de Franefori, de Iianiburgo; Ilaia e de I,on-
ve mudança, o ai voto não e*Le nem ene liei,- dros, se coinbinaQo p ara Ill( não Cr?IJ)I'eSEal'Cril 

pauta, neni cnti Portugal. A Galliza desejaiU ser nem leni florim. ,deste sentido, o folheto de Pereiro 
poriugueza : essa olpiniã o é cari vulgar naquella vale cauto se pmvw me da inspira•.ão imperial. 
provinda ; mas o reto da Despenha ri-se cie tal A ° usir•ia edá cada vez em maiores emba-
idéa. cacos cone os negueios da wcíngria. Uina revol-

veria t.ambem ueee.,sario que o rei de Por- ta declarada dar- bullA pretexEo para empregar 
lugal abrrsSe o aniino a anibit,`.os (PC Irão se a for•elt, pwem os kwIlgaros ( StãO resolvidos a [Ião 
(conciliam com a honradez ,geralmente recon!neci sair da sir teta 1(gadi(1a 4e alo que a isso os obri-
(la do seu caracter ou ( uc as vanla`rcnu lpub!i-, guem for malmento. Ncs pr•iucipados danubianos 

Façamos marinha ; preparemos homens comp(- cas fu,,in de tal ordens( que lhe ilcr «me.s ;ela a viso se collsprra coritra a Ausiria, Iras ha ali .uni 
tentes ou busquemos atlr'ahid-os elos pazes onde inibição corro um (dever. 0 rei ria Sardenha es Cego w00111e11A que carece de ex04a00. 
os ha ; como fazes) todos os bons governos , sem, lava neste Intimo casó. 0 rei de,, Portuga) r iiO. 0 enprestilrn furco rae andatido. ;Vo firo 
exceptuar o francez ; e gastemos o nosso ultimo Para a execução dá ídèa de reunir os (dê—, o sulino lona (lado '900 milhões por 
vIntClll Cm (Et`.SCnY01t`CI', il pl'OSpCI'ldadC d03 em W- reinos e' pala cotar os p„rigo,i di' s recon,i›,e UM que recebe agora ! ido e grle é adiri1r1iom-
Irias, o o desenvolvllelentmto das forcas maritinias. lutell as em ocea slãO Ião grave, seria poh, l.)eL'1 as (illarl! fie • I:SICOI17nYCSEI ) 1O e (p I11llin0 Sa-

Mas o pnw" não gner pagar os impostos, e ponsavel buscar unia dynaslla no, v, que CIumcnt0 tia mnobllnb 'f njuia. 

o gnvernu ja sob- carregado cole um deficit, r1ão a rainha de Ilespanha roo seria nonos r'espei- •1i• de Ner'rlliffi a('ah;l Jc sei' Iionicado ml-

póde dar um impulso vigoroso a esses trabalhos. [adura das diretos do soberano porluguez, do vidro da jusliça na I'r u ssia. I honíeni de graii-
Se o povo não quer pagar para sustentar a qu( este o é dos (bacilos W. No- capacidade. 
indopendencia nacional, então é que não a (lese- I, (ruem seria o novo soberano? U luidos AI>,aviera retirou o seu ininiAro Ile Tnrim. 
ja conservar. Nesse caso a morto é certa, tias os IwKcndcntos, que não poderiam servir para Diz-se que a Baviera, 1,a +!e e 

£i H,es-
quatid0 furill pl'OVrllcla d0 uma grande Ilação , unir em urina so vontade lodos os partidos, res- s(, quoreui fazer' mn exC mâj tn•`ddúnal sub o 
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commondo (Ia Baviera. Tudo isto me parece que 
pode perturbar esses l•arz(:s, mas não a l;tiropa. 

Não lenho espaço nem tempo para roais 

COIMI3 VJ NICA '1'1)S. 

Escrevem de Esposende o seguinte! 

No dia 4, cerca de 1 horas da tarde, 
- feri a'pique em frente da Aguçadoura limite 
<le Villa do Conde ; o hiate 1,a,-c, Ilos, pro-
cedente de Villiz-?iova de Portinião para o 
Porto, com carga 'de figo, vassouras, e es-
teiras. 
A tripulação salvou-se na lancha, vir.-

do encalhar iro sitio de par,(les da fregne 
zia d'Apullia, dislricto de Esposende. 

A uma milha ao mar em frente de S. 
Bartholomeu, appareceram varios dospojos 
de um J)atacho, que foram sali•os a nian-
dado do Director da alfand('ga de Espo-
zende, e estuo já em guard8 nos arruazens 
da mesma alfandega, ignorando-se a 
cionàlidade do navio, e aonde . naufragou. 

Nas prúw do limite desta alfa,n(laga, 
.icha-se grande quantidade de castanho, 
um mastro de pinho da terra, uma lancha, 
e parte de um mastro de madeira do Brazil, 
arrojado tudo pelo mar nos dias .30 e31 
de Dezembro. 

Acerca do naufragio do Pare<llus corre 
um zúní baru que a ter fundamento, ot 
donos foram sacrificados. 0 tempo tudo 
•tclar<trtá: 

I')a Povoa do Varaim escrevera em data 
de 6. 

As manifestaçoens de satisfação pela 
gttedã do Administrador do'Coiieelho, ,Ma-
clindo, tem sido variadas, e algumas bera 
signifieativits,'porérrt reprchensiv(,is. 0 Sa 
thristão da Matriz, à missa conyeritual 
pedio em alta voz uni padre nosso e uma 
.ave )Maria em louvor do milagre frito pela 
govi'rno em 15 do Dezembro, (lata do De- 
ereto da eaoneracao. 

ï"nca privei com o es-administrador, 
porém assim como c(,nsurei o seu, coni-
Ilortamento nas ultimas ellerçoens, sacrifi-
tt►ndo vietimas às suas veleidades, ecnsc-
ro tamb('m aquell(; proet,(Iirnento flue, os 
homens iniparciaes acoimdo de pouco de-
Fente, e até irraligiozo. 

0 cavalheiro por quem o srir..Macha-
410 se comproutetteu lin(luvi las. eleiço(,ns, 
1)romette-lhe uma melhor e mais vantajoza 

..colloca(•ão. 
Deus nosso Senhor os ajude, e não me 

alezampare a ruim, flue não serei menos digno 
(da sua graça. 

Corre qué o ex-adniirlistt•ador sere subQ-
tituido pelo Snr. Guerner que : reside no 
Porto, •e penso flue assine será porque este 
.snr. já mandou, arrendar vaza. 

Não temos conhecimento do Sur. Guer-
•ner ; asseveram-nos que é uru optimo ca-
xalheiro, muito civil, e bem educado. 

Venha pois o Snr. Gtivrrter, que na 
Povoa não encontra nbundancia de liorhens 
P,om estas qualidades; pelo contrario ala 
Las.tante falta delles. 

F•OTICiAS DIVERSAS. 
OrFRETA. --- Na Sessão da Camara de 

SaLbado 7 do corrente feri apresentado com 
urna carta do snr. Francisco José Rezende 
o quadro que este insigne artista ] lie of-
fereceo, representando fim ponto de vista 
das margens do Cavado.. - 

ENrUrtno — Fo,i se-tnt(la feira 7 do corren-
te, no Tettipjo do') I3ont Jr•.zt;s da Cruz desta villa 
o (lo snr. Manoel JoìC Ferreira, abastado nego-
ciantá, pessoa,de.probidade. 
Suas dignas filhas não quizerão poupar-se a des-
pesas para lhe honrarem as cinzas. 
Derão ordem para gtrc nada faltasse, que pudes-
se tornar grandioso o acto funebre: e assim foi. 
A armação do lemplo foi do snr. Esteves, flue no 
porco (empo que leve para uma armação pontpo 
sa, mostrou que a sabia desempenhar. 
A musica instrumenial e vocal era da philarmo-
nica, ( uo cor•respondeo dignamente ao seu de-
se mpoli lo. Denh•o-•do templo tudo foi brande. Fó-
ra delle' álem (tas esmollas particulares houve á 
poria da igreja da Ordem Terceira asmola go-
ral a todos os pe;bres. 

C1IGC.1I)A. ---- Chegou lìontem a esta Vil-
Ia o snr. Engenheiro ' Lopes, Encarregado 
pelo Gnver•no de fazer os estudos necessa-
riosr sobre a canalisac;ão do nosso bello Ca-
vado. Sabemos de boa via que o Snr. Lo-
pes é das mrlhores capacidades,que o Paiz 
possue, eat objectos cl'hidraulica. 
0 Snr. D- Luiz Direcior Geral das Obras 

Publicas do Districto tainbeiti chegou lton-
tem á noute. 

FALLEC MENTO. -- Somos informados (le 
que o snr. Rodih nF Routh com-
cunhado do nosso amigo snr. José Manoel 
Gomes a gllent ` vviO ha dous a'111roS pagar 

tilda visita, nesta Villa, fallecéra em Flo 
rencia aonde estava residindo por ' causa 
dá rnolestia de que foi vietima. 

Tanibetn sorvos informados que falle-
céra Mrs. iI1a! r1'Tann-r sogra do dito nos 
so aná Jo,senh(ira já oelogenaria, a gtrrm 
este se confessou: senilire grato e reconhe-
cido a finezas e obsequtos prestados no tern-
po (Ia emigrae.ïo, e mesmo já depois de 
ligado pelos laços de parentesco. 

Acompanharno lo ilo seu sentirnen(o. 

Emi,vrAs. -- •a s('cção religlosa do numero 
23 (leste jor•ual aonde se lt a as semanas do 
grande D'avid > (leve ler-se — as semanas do 
grande Daniel. — Na mesma secção do numero 
24 aonde se ló a a.gnem nos alne, quando miií-
to: » lera-se — a girom nos ama é quando muito 

UIICIAS ESTRA[,•GEI"nAS. 
0 curto espaco, que nos está reserva-

do r.a nossa fttlhti •para esta secç,to, não nos 
permitte, sei,. extcíisos, nent apresentar ex-
tractos d'alg•uns artigos irnportanles dos jor-
naes que temos; á vista ; lrrrtrtamo-nos por 
isso ao mais importante. 

0 aspecto d'um desenlace favoravel .1 
paz sofll•e de (lia para dia maiores con-

irarieda&s, e as complicações na Europa 
surgem de momento tt momento. 

0 governo austriaco recorrco à extre-
ma medida de decretar o curso forcado 
em todo o itnperio aos bilhetes do Banco, 
e por meio d'instituições liberaes procura 
conter' as lar}as aspirações d'in(lep(en(lencia 
e liberdwIe manifestadas por todas as lia-
cionalidades d'aquclle •dcsconjutrtado iiii-

perio.  - --

Os fundos publicos tem baixado em tc-
(Ias as principaes praças do Europa, e o 
Banco de Londres subio o desconto a seis 
por cento. A Alemanhá e a Prussia armão-
se para a guerra ; a Russia inquieta-se com 
os movimentos revolucionarios -nos princi-
pados do Danubio e na Hungria ; o'gover-
no Sardo esforça-se em extremo para aug-
mentar o seu cxercito e a marinha ; e tudo 
Espera com anciedade o conhecimento do 
discurso do Imperador dos Francezes,na re-
cepeào diplotnatica que devia ter lugar, ec-
mo é de costume, no 1 .° de .Janeiro. 

DESPACHOS TELGCRAI1DICOS. 

GRETA, 2:)..— Apezar da immensa chu-
va e neve, o fogo é terrivel : ch(,ga•aos si-
tios- mais apartados da Os ofliciaes 
da guarnição fizeram protestos de frdclida= 
de ao rei. 

TURI1i, 28. -- Foi hoje dissolvido o 
parlamento. El- Rei sahio de Napoles, á 
espera-se aquí no dia 30. 

Farini d(:ixa o lutar ten('nt(' ; assegura-
se que será substituido por Batazzi. 

PARIS, 31. — Vienna (sere data). —A 
gazeta de Vienna anrtuncia que )Ir. ).ien-
(iorfl' substituirá o conde de Rechberg, mi-
nistro dos Negocios 'Estrangeiros, obtendo' 
1Ir. de Schmerling a pr'zidencia. 

NAPOLES, 2S. — Corre o rumor de que 
a esquadra franceza abandona as ngoas de 
G;Ieta. 

TGR111, 2S.—S('gurrdoa Pc,screranr• 
de- ililão, a mulher de Francisco de Bur-
bon (são as suas-proprias expressões) sa-
hiu dc Gaeta. 

PARIS, 31. — Londres. — 0 Banco 
d'Inglatcrra subio o desconto .a 6 por 100. 

NAPOLF.S, 30. — A esquadra franceza 
continua diante de Gae(a. " 

Em Napoles estão-:c mobilizando bata-
lhões da Guarda racional. 

A1jj1fl1í1•1 (' 1),  SU 
Cangara 3luriicipal do Concelho 
(1'.Esposende, faz publico, chie 

a' contar do dia 10 (10 corrente 
mez se acha novain(,.ate a coti-
curso por espaço de trinta caias o 
l)artido dc Medicina oCirurnia r,.out 
o ordcna(lo de 200,000 reis. 
Todos os que desejarcin ser pro-

vidos deverão a)resci fiar na Se-
crefaria (ata mesina Cratnrara, onde 
estio patentes as colidições, os 
sol)s titttlos d'habil'ita(-4io, certi-
(Ião jurada cio Delegado cie staude 
—dc isenção do recrulalncnto,- e, 
attcstados de col,npor1a111ento pas-
s:ados pela Calimi-a e Admiltistra-
dor cio sete concelho. 

Espozende e Secretaria da Ca-
inara 5 de Janeiro de 1861. 

0 Pia!?`iIDE TE, 

Jo.-é da ,Silva Lopes, Car•(lozo. 
(150) 

Aluga-..e a cata e quinlal flue 
foi do -fallecido Joze )Maria Pa-
es d(c Villas-boas. Sita uo aar11-

po (le S Joz(, desta villa.  

— hcrrcrllos: 1J¡1). do; Sulls(J. "1Stì1. 


